
438/2020

Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

 

 

 

INDICAMOS AO EXMO. SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL, nos termos regimentais, que se digne determinar à 

SECRETARIA COMPETENTE, verificar a possibilidade de adotar 

medidas onde comprovadamente os pombos habitam, instalando 

barreiras químicas, removendo ninhos, ovos, fezes, excrementos e 

pombos desses locais, além de Campanha de Conscientização 

junto a população para que medidas preventivas sejam adotadas 

nas praças e nos locais públicos a fim de evitar a procriação de 

pombos e contribuir com a prevenção de graves doenças.

Considerando que apesar de parecer inofensivo, o 

pombo transmite diversas doenças aos seres humanos;

Considerando que o aumento da população dessas 

aves nos centros urbanos favorece a incidência de diversas  

enfermidades;

Considerando que embora pareça inofensiva  essa 

ave pode transmitir mais de cinqüenta doenças dentre elas: 

Criptococose, Toxoplasmose, Histoplasmose, Psitacose ou Ornitose, 

Salmonella, etc;

Considerando que os pombos causam também 

dermatites, cujos sintomas são coceira, infecções e até se transformam 

Página 1 de 2481/2020



438/2020

Câmara Municipal de São Caetano do Sul

em alergias que afetam o sistema respiratório;

Considerando que no ambiente urbano causam 

danos em edifícios, estátuas e monumentos devido ao acúmulo de suas 

fezes. Além disso tem a potencialidade de transmitir doenças ao 

homem e também aos animais domésticos;

Considerando que os pombos dormem nas casas 

próximas às praças onde fazem ninhos e depositam ovos, além de 

habitar também em próprios públicos, aumentando os riscos para 

quem mora ou frequenta esses locais; 

Considerando que   pela grande quantidade de fezes, 

penas, ninhos, cascas de ovos que se acumulam, também observado 

nos locais onde as aves pousam durante o dia danificando 

mercadorias, monumentos, beirada de piscinas, e outros locais onde as 

fezes acabam por caírem e acumularem; 

Considerando que os pombos em muitos países, 

incluindo o Brasil é considerado um grave problema 

ambiental-urbano, uma vez que ocupam as edificações proliferando 

continuamente e colocando em risco a saúde pública; 

Considerando que a melhor medida será sempre a 

prevenção, será de grande valia alertar a população sobre o perigo que 

consciente em alimentar os pombos e com isso incentivar a procriação.

Plenário dos Autonomistas, 11 de fevereiro de 2020.

  

  

  
ECLERSON PIO MIELO

(PROFESSOR PIO MIELO)

VEREADOR
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